
LOCALIZAÇÃO DO IMPLANTE MAMÁRIO: RETROGLANDULAR, SUBFASCIAL OU

RETROMUSCULAR. VANTAGENS E DESVANTAGENS DE CADA SITUAÇÃO.

INTRODUÇÃO: A mastoplastia de aumento pode ser realizada por meio de

várias abordagens cirúrgicas. Em relação aos planos de inclusão, o retroglandular e

o retromuscular foram primeiramente descritos e o mais recentemente relatado é o

subfascial. Cada plano possui vantagens e desvantagens. Portanto, esses

procedimentos encontram-se em análise devido a limitações observadas, podendo

promover consequências desfavoráveis. MÉTODOS: Esse estudo consiste em uma

revisão de literatura através das plataformas digitais Pubmed e Revista Brasileira de

Cirurgia Plástica. Os artigos selecionados foram do ano de 2016 a 2020. A busca foi

realizada com os descritores: “Mamoplastia”, “Implante mamário”, “Complicações

pós-operatórias''. OBJETIVO: Esta revisão bibliográfica tem como objetivo analisar e

comparar a prevalência das complicações pós-operatórias nos principais planos

cirúrgicos de colocação de implantes mamários. RESULTADOS: As complicações

mais comuns da mastoplastia de aumento são: contraturas musculares, hematomas

e seromas. O plano retroglandular apresenta uma predileção 58% maior para

contraturas capsulares em comparação ao retromuscular e 59% maior quando

relacionado a via subfascial . Hematomas são 22% menos presentes no plano

subfascial confrontado ao retroglandular. Seromas são mais prevalentes no plano

retroglandular em paralelo ao subfascial, com 4% de propensão. Sobre a lactação,

pacientes com implantes retroglandulares apresentaram uma capacidade menor de

amamentação que mulheres com implantes retromusculares (P = 0,0005). Quanto

ao plano de inserção e a taxa de reintervenção cirúrgica, optaram pela via

retroglandular em 56% das cirurgias, tendo 14% de reintervenções. Selecionaram o

plano retromuscular em 32% dos procedimentos, com 19% de reintervenções. Por

fim, a via subfascial consta com 12% dos casos, sem reintervenções. CONCLUSÃO:

Assim, ainda que os três métodos de colocação de implantes mamários sejam

utilizados, existem diferenças nas complicações do pós-operatório. Isso é

evidenciado nos problemas mais típicos apresentados, indicando o plano

retroglandular, comparado aos planos subfascial e retromuscular, com maiores

complicações e necessitando de mais reintervenções.
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